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NB: É possível que alguns dos volumes ainda não estejam traduzidos na língua que está a ler neste momento. Para ver quais os disponíveis em que idiomas e os progressos das traduções, vá ao link indicado anteriormente.
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Antes de se lançar na epopeia que o espera, gostaria de dizer que estou a tentar tornar este livro disponível no maior número de línguas possível. Se domina várias delas e se se sente tentado(a) pela aventura, vá ao site Babelcube para entrar em contacto comigo! A língua original é o Francês, mas estou aberto a outras, chamando a atenção para o facto de algumas já não estarem disponíveis.
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Gostaria igualmente de mencionar o meu último projecto relativo a este livro: tenciono fazer uma série de animação dividida em episódios, um pouco à maneira dos Anime japoneses. O ideal seria trabalhar em colaboração estreita com um estúdio de animação para beneficiar do know-how, dos conselhos e dos recursos dos profissionais, retribuindo com os meus pontos de vista e as minhas ideias para a realização e para as minhas músicas, assegurando, bem entendido, o respeito pelo ambiente da história.

Torna-se necessário perceber que o lado “conto iniciático” das Crónicas é resultado de uma miscelânea de temas e ideias acrescentados à medida que me surgiam de maneira espontânea sem uma reflexão global a montante (um pouco como um diário). No entanto o fim da narrativa da aventura ficou marcada por uma compreensão e uma apreensão novas da minha vida e do mundo (elementos que não pude partilhar por a história, infelizmente, já ter terminado)! No entanto, à luz do que acabava de aprender, apercebi-me de que tudo aquilo de que queria falar já lá estava, se bem que mal expresso (já que não tinha construído a aventura com tal em mente). A criação de uma série de animação não permitiria, portanto, iniciar o processo criativo com tais temas e mensagens-chave em mente para em seguida os transmitir através da história de maneira clara, estruturada e lógica.

Portanto, se conhece pessoas que trabalhem na animação e que possam estar interessadas ou se você mesmo está nessa situação, não hesite em contactar-me!

––––––––
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São horas de ir à procura da aventura que se avizinha. Boa leitura e boa viagem... 

Para todos aqueles que ainda sabem sonhar...
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UM relâmpago pareceu rasgar o céu e um outro ogre caiu. Glaide deu um salto para trás, decapitou-o com o lado contrário da lâmina e em seguida, embainhando a espada, olhou em volta sem ver qualquer perigo.

O melhor é procurar um sítio para passar a noite. Não me apetece nada dormir outra vez à luz das estrelas ou numa gruta húmida, disse ele a si próprio, suspirando com ar sombrio.

Glaide encontrava-se no alto de uma pequena colina. À sua direita estendia-se a estrada que ele tinha percorrido, feita de gravilha e terra, pisada por inúmeras botas ao longo dos tempos e que contornava a elevação de maneira a não fatigar inutilmente os viajantes. O rapaz, porém, quisera dar uma vista de olhos e ainda bem que o fizera porque descobrira um bando de ogres a preparar-se para desaparecer numa cabana de colmo.

À sua esquerda via-se uma cadeia de montanhas cobertas de pinheiros e outras árvores cujas folhas, naquela estação, assumiam tons vermelhos e dourados.

Glaide olhou uma última vez para os seus inimigos. Aqueles não chateiam mais ninguém, pensou ele com um olhar de desdém para os corpos sem vida, dirigindo-se tranquilamente para a base da colina, na direcção da habitação cujos habitantes, sem saberem, acabavam de escapar à morte.

Quando chegou o sol começava a pôr-se, desaparecendo por trás das montanhas e a torrente que escorria destas últimas tinha reflexos vermelhos e prateados. Uns raios dourados filtravam-se através das árvores, transformando a floresta num manto verdejante.

A casa era do estilo bem particular daquele mundo: a porta, como na maior parte das habitações, era de madeira escura e simples e as fachadas de madeira lacada, misturando subtilmente o oriente e o ocidente. As paredes brilhavam à luz do pôr-do-sol.

Glaide bateu e assim que abriu, o ancião teve um momento de estupor ao ver na sua frente, à luz do dia que se punha, um rapaz com uma longa capa que lhe escondia uma boa parte do queixo.

- Boa noite – disse este.

O homem pareceu recuperar a compostura e declarou com o rosto iluminado:

- Mas... mas... eu... eu conheço-te, não é a primeira vez que te vejo. Tu és o Destruidor!

Glaide guardou um momento de silêncio e um brilho de tristeza, no qual se podia ver também um certo desgosto, recordações e certamente uma profunda melancolia, passou-lhe pelos olhos sombrios.

- Sim, é assim que me chamam – respondeu ele.

- Se eu soubesse... Mas peço-te: entra, entra! Venham ver quem nos visita! - exclamou o individuo.

E um grupo de homens, mulheres e crianças desceu a escada.

Só mesmo eu para cair em cheio numa reunião de família, pensou o rapaz, olhando para o céu.

No meio de um ambiente caloroso, Glaide não foi autorizado a despedir-se como era seu desejo: asseguraram-lhe que não causava qualquer incómodo e uns apertos de mão e uns abraços mais tarde estavam todos sentados à mesa.

Após uma refeição tão copiosa quanto deliciosa e montes de perguntas sobre tudo e sobre nada, o adolescente, que  já não era propriamente um adolescente, e os seus anfitriões, dirigiram-se para o salão onde os esperavam umas belas e confortáveis cadeiras. A casa, se bem que pequena, tinha um salão com espaço suficiente para toda a gente ou seja, para uma dezena de pessoas. O homem tomou a palavra:

«Vê la tu, jovem, que eu tencionava ir a Shinozuka em breve e agora que estás aqui, gostaria de escrever a tua história para depositar uma cópia na Grande Biblioteca. Creio saber, de facto, que ninguém, salvo tu, é capaz de contar a verdadeira história do Destruidor, apesar de não aparecer nada sobre o teu advento nas crónicas deste mundo.

O homem acrescentou com uma risada:

«Para além de que teríamos uma boa história para contar aos pequenos!

O rapaz esboçou um sorriso tímido, mas o seu coração continuava triste. Não, não sou o

único a conhecer a minha história, mas por agora pouco importa, pensou ele.

- Acontece que... a história é longa – disse Glaide.

- Basta uma noite? - perguntou-lhe uma mulher.

Glaide sacudiu a cabeça ao de leve e em seguida olhou por uma janela para a noite que começava a envolver suavemente a paisagem. A lua estava cheia, parecia tudo propício a que um dos grandes segredos de Galádria fosse, enfim, revelado pela última vez.

Estarei pronto? pensou o jovem. Mantive este passado afastado ao longo dos últimos meses, temendo as minhas próprias recordações. Quem sou eu hoje? Que resta daquele que fui? As pessoas  aclamam aquele que deu à luz esta nova era, aclamam o Destruidor apesar de saberem a verdade... Embora sinta alegria por estar aqui presente, renunciei ao estatuto que me outorgaram, assim como às recordações desta aventura tão esperada. Mas... será que a minha vagabundagem me destinou a encontrar-me aqui, esta noite? Devo reviver este tempo que não sei se temo ou lamento? Nunca gostei de viver no passado, mas talvez precise de ir ao passado para poder construir o meu futuro... Sim, quero voltar a viver... Mas também pouco importa, o melhor é concentrar-me e voltar a escrever a minha história. Talvez ela me ajude no futuro. Quem sabe? Tínheis razão, mestre, todas as histórias têm um fim e a minha está, certamente, terminada...

Glaide virou-se para os seus interlocutores, viu o ancião levantar a cabeça do pergaminho que tinha nas mãos e começou, daquela vez em voz alta:

- Então foi assim...

E o homem voltou a pegar na pena e recomeçou a escrever a partir do que já tinha escrito, uns caracteres desenhados com uma certa arrogância que diziam:

“Crónicas de Galádria: o Advento do novo Destruidor”.
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AQUILO começara quando? Não saberia dizer com precisão. A única coisa de que tinha a certeza era como começara: primeiro apenas através de pensamentos e depois através de uma história que lhe germinara no espírito, sempre noutro mundo. Tudo aquilo, porém, o fazia feliz. Sim, tinha um sonho. E quando pensava que nunca conseguiria descobrir aquele mundo tão fabuloso, o desespero envolvia-o, mas como possuía uma vontade de ferro, combatê-lo era um desafio que ele tinha o dever de levar a cabo. E como lia muito, também viajava muito.

O mundo ou antes a época na qual vivia, não era a sua; queria um mundo sem tecnologia, um mundo da Idade Média mas com monstros, com magia. Os autores chamavam-lhe “Fantasia Heroica”... Mas no fim de contas, que importava o nome? E apesar de passarem a vida a repetir-lhe que aquilo só existia na sua imaginação, que os monstros a que ele chamava “ogres” e que sonhava matar, como em todas as histórias, não passavam da invenção de um homem, ele continuava a sonhar, coisa rara nos nossos dias.

Glaide discutira muitas vezes o assunto com um amigo e acontecia com frequência a ambos perguntarem-se como podia existir um tal mundo. Criancices, talvez... imaginação sem limites, sem dúvida. Ele mesmo não era daquelas pessoas que sonhavam acordadas, pelo contrário era bastante lúcido, talvez demasiado... Os seus sonhos nunca ultrapassavam a realidade, faziam-no, antes, avançar, era o seu único papel.

No entanto perguntara a si próprio várias vezes se lhe seria possível, um dia, descobrir um mundo como o que via em sonhos e nesses momentos divertia-se a pensar na sua maneira de reagir, no que precisaria de levar consigo... Mas por vezes os acontecimentos são imprevisíveis e sobretudo, coisa ainda mais rara, acontece os sonhos tornarem-se realidade...

––––––––
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Glaide regressava a casa de autocarro. Do alto dos seus dezassete anos, cabelos castanhos compridos, olhos castanhos escuros, rosto franco, olhar profundo que deixava transparecer uma grande força moral e boca capaz de formar sorrisos magníficos, mas que só raramente sorria por discrição, o rapaz tentava equilibrar-se apesar dos solavancos do veículo. Glaide falava pouco, mas reflectia muito, sem dúvida demasiado segundo alguns, se tal era possível. Se bem que pouco desejoso de dar nas vistas, o rapaz sabia tomar decisões quando era necessário.

Excepcionalmente o rapaz tinha consigo o seu eterno cúmplice, Jérémy, cujos olhos castanhos e aspecto jovem lhe granjeavam simpatias imediatas. Com um rosto amigável e um sorriso fácil, ninguém o acharia descuidado ou até superficial. Porém, limitar-se às aparências seria um erro porque a sua lealdade era um modelo para muitos e as suas acções tinham provado, mais de uma vez, que ele era um companheiro digno de confiança. Jérémy fizera dezasseis anos no anterior mês de Junho.

Os dois rapazes tinham decidido encontrar-se naquela sexta-feira porque as férias grandes começavam no dia seguinte! Aliás, os gritos e a alegria transbordante que ressoavam no veículo não deixavam quaisquer dúvidas. Só o motorista não parecia partilhar a alegria geral... se calhar por causa dos uivos que lhe ensurdeciam os ouvidos!

Depois de saírem do autocarro os dois amigos discutiram os respectivos projectos para os dias seguintes enquanto subiam um pequeno caminho de pedra que ia dar à casa de Glaide.

- Então, Jérémy, vais para o sul, como todos os anos?

- Vou, triste fatalidade... - respondeu o jovem com um suspiro. - E tu?

- Se calhar vamos passar duas ou três semanas ao sol, em família. Vamos ver.

No entanto o tempo estava brilhante naquele fim do mês de junho. O sol parecia não querer aquecer e toda a gente andava de camisola, mortos por um verão que não havia meio de aparecer.

Enquanto caminhavam, duas raparigas do ano e da idade de Glaide faziam o mesmo atrás deles. Uma tinha cabelos castanhos e finos, olhos cor de esmeralda e um belo sorriso que ela mostrava de boa vontade. Com o doce nome de Emily, a jovem falava pouco, mas dizia o que pensava. Glaide admirava-a porque sem ser insociável, coisa pela qual era muitas vezes criticada, não era bizarra.

A sua companheira tinha cabelos de tamanho médio que por vezes tinham reflexos dourados segundo a luz do sol, fenómeno que o jovem nunca conseguira explicar. A rapariga, que se chamava Gwenn, sofria numerosas partidas devido à sua tendência natural para a credulidade. Pelo contrário, os seus magníficos olhos cinzentos, tingidos de azul, atraíam numerosas observações e pretendentes.

As duas raparigas eram muito amigas e gostavam de Glaide apesar da sua aparência fria e por vezes dura.

Imersos nas respectivas conversas, os quatro adolescentes não repararam no estranho brilho violeta, um brilho tanto mais intrigante quanto não era projectado, um brilho que aparecia e aumentava de tamanho à vista desarmada, no vazio...

Os dois rapazes iam bastante à frente, mas o grito foi tão forte que lhes chegou aos ouvidos, levando-os a virarem-se para trás. Glaide viu, então, uma cena que não esperava ver jamais na sua vida, uma cena que não esperava: um monstro. Sim, um monstro. Não havia outro termo para qualificar a criatura de mais de três metros de altura e com garras afiadas que atacara Emily e Gwenn. Um pêlo curto cobria-lhe uma pele negra que parecia dura como o aço.

No entanto a visão de horror que surpreendeu Glaide não tardou a ser substituída por outros sentimentos, os mesmos que se sentem quando qualquer coisa que não esperamos nos acontece: alegria, surpresa e incredulidade ao mesmo tempo porque depois de ter imaginado situações diferentes, todas elas absolutamente improváveis, Glaide deparava-se, por fim, com a realidade e sentia-se incapaz de um gesto ou de uma palavra. O espírito trabalhava-lhe a toda a velocidade, tentando conceber o inconcebível, gritando-lhe que chegara a hora.

Jérémy, esse, petrificado, não parava de repetir as mesmas palavras:

- É impossível... é impossível...

Glaide deu-lhe uma cotovelada para o chamar à realidade.

- Vê se acordas! E para de dizer disparates. Não vês que é possível?

Infelizmente o golpe lembrou ao rapaz que possuía pernas e deu meia volta para tentar fugir, reacção perfeitamente normal! Glaide, porém, impediu-o. Jérémy tentou afastá-lo, mas recebeu outro golpe no estômago que o deixou sem fôlego e o obrigou a pôr um joelho em terra para tentar respirar, ao mesmo tempo que o seu companheiro dizia:

«Olha! Olha para aquele monstro! Eu não te disse? O Outro Mundo é aqui! É o meu sonho, Jérémy. Finalmente vejo o que tanto desejava! É agora ou nunca, tenho hipótese de poder realizar o meu maior desejo e podes crer que não a vou deixar fugir.

O adolescente, ofegante, fixou o amigo nos olhos. Foi a determinação que viu brilhar neles que o acalmou? Ou terá sido o brilho especial, quase louco, no qual só reparou quando Glaide lhe falou do tal “Outro Mundo”? Ou ainda a vontade de seguir um amigo? Fosse qual fosse a resposta, Jérémy levantou-se e apesar de febril, declarou com voz calma:

- De facto tinhas razão. O tal “Outro Mundo” existe mesmo e nunca ninguém dirá que o melhor amigo de Glaide o abandonou quando este realizou o seu sonho.

- Isso quer dizer... quer dizer que me acompanhas? - perguntou timidamente o rapaz.

- Não sei se veremos seja o que for de formidável e a bem dizer não sei mesmo o que vamos fazer àquela... coisa, mas sim, acho que vale a pena tentar – disse Jérémy, apontando para a criatura com um grande sorriso.

Glaide sentiu-se inundado de alegria, ao ponto de esquecer por momentos a criatura de pesadelo a alguns metros atrás de si. Poder realizar o seu sonho era fantástico por mais incrível que parecesse, mas mais fantástico ainda era ter a seu lado um amigo. Era um milagre!

Um novo grito chegou-lhes aos ouvidos, chamando-os à realidade. A cena não durara mais do que alguns minutos e o monstro passava ao ataque, parecendo ter virado a sua atenção para Jérémy. Glaide correu na direcção da jovem com Jérémy nos calcanhares, sem saber ao certo o que faria assim que chegasse ao pé dela. Gwenn virou-se para eles com um medo indizível nos olhos, incapaz de se mexer, assistindo, impotente, à cena de pesadelo que se desenrolava na sua frente.

No momento em que os dois rapazes chegaram, entretanto, aconteceu uma coisa surpreendente: Emily parou instantaneamente de se mexer, entregando-se voluntariamente à mercê do seu adversário... Contudo, quando lhe ia gritar que fugisse, Glaide reparou que o monstro também parecia petrificado, tal como Gwenn, as árvores em redor e tudo o mais... O tempo parara e só Glaide e Jérémy é que se podiam mexer.

Só? Não, um ancião que flutuava na sua frente com uns longos cabelos brancos e uma barba enorme da mesma cor também podia. O homem vestia um manto de uma brancura imaculada e todo o seu corpo irradiava um brilho quase deslumbrante. O seu olhar, ao pousar-se nos dois adolescente, era benevolente, inspirando-lhes de imediato respeito e confiança.

Antes que os dois amigos pudessem fazer fosse o que fosse, o ancião dirigiu-lhes a palavra nestes termos:

- Bom dia. Até que enfim que vos encontro...

A sua voz calma e serena não impediu Glaide de exclamar, abrindo uns grandes olhos:

- Quem sois?

- E tu, quem és?

Quando o adolescente lhe ia dizer o seu nome, o desconhecido interrompeu-o:

«Não, não, eu sei o teu nome. O que eu quero é saber quem és». O jovem olhou para o desconhecido de boca aberta. «Pensas que o teu nome define a tua personalidade? Perguntar a uma pessoa quem ela é não leva a lado nenhum. Nós não sabemos quem somos, uma parte de nós é sempre desconhecida. Aliás, hoje mesmo vou iluminar uma zona de sombra de que vós não tendes consciência. Vais ver, Glaide», acrescentou ele com um piscar de olho, «a tua identidade não tem nada a ver com o teu nome.

Os dois rapazes ficaram em silêncio. Quem era aquele homem que dissertava filosofia?

Mas esperavam-nos problemas mais urgentes. Antes que pudessem perguntar fosse o que fosse, o desconhecido tomou de novo a palavra:

«Sim, fui eu que parei o tempo.

Parece que lê os pensamentos, pensou Glaide.

«Tenho muito para vos dizer, mas infelizmente tenho pouco tempo», declarou o ancião. «Permiti-me que comece por vos explicar a situação: eu venho de um outro mundo, Galádria, e mais precisamente das Terras Conhecidas, que representam o território povoado por Homens como vós, mas também por outras criaturas que não mencionarei.

«O meu mundo é feito de magia, como podeis constatar, e existem dois deuses que representam cada um uma área de magia. Não vou entrar em detalhes, mais ficais a saber que as duas divindades são irmãs que se defrontaram várias vezes no decurso dos tempos.

«Uma, Baras, é venerada por criaturas que tentam destruir os Homens e os seus aliados. Ouvireis muita gente designá-la por «Deus do Mal». Em contrapartida o seu irmão Aras, ao qual as pessoas se referem por vezes como sendo o “Deus do Bem”, é ou antes era, adorado pelos humanos.

«Contudo, sabei que os termos Bem e Mal são empregues pelos vossos semelhantes porque Baras não cessa de os perseguir, ao passo que Aras os protege há muito tempo. Mas tais termos não significam nada de especial. Em Galádria não existe Bem ou Mal, há apenas contendas, por vezes por razões obscuras...

Os dois rapazes tentavam assimilar o que lhes diziam, pondo de lado as questões que lhe pareciam bem mais essenciais como, por exemplo, como conseguia o seu interlocutor flutuar daquela maneira?

- Devemos entender, então, que não se sabe por que razão esse Baras é tão agressivo? - perguntou Jérémy.

- Exactamente.

- E qual é o nosso papel nisso tudo? - perguntou Glaide. - Quem vos ouvir dirá que nós vamos colocar-nos ao lado de Aras, mas de facto não temos nada contra o irmão dele. Além disso, por que é que os humanos não podem apoiar Baras?

O adolescente não perdera tempo, tentava raciocinar de maneira diferente, como se já estivesse noutro mundo... No entanto o homem abriu os lábios num estranho sorriso, como se a pergunta demonstrasse uma certa ingenuidade...

- Os homens combatem Baras pela mesma razão que vós combatereis por Aras: falo das jovens que vos acompanham.

Os dois rapazes olharam um para o outro sem compreender.

«Se estou aqui hoje», explicou o desconhecido, «é porque foi num livro de propriedades mais ou menos místicas que descobri que Gwenn e Emily são feiticeiras brancas, Maggs. Apesar de estarem espalhadas por Galádria, é extremamente raro encontrá-las noutros mundos.

«As feiticeiras brancas são representantes de Aras, são as únicas capazes de utilizar uma magia dita branca que lhes permite realizar todo o tipo de milagres; podem curar quase todos os ferimentos, criar protecções. Diz-se até que as mais poderosas são capazes de partilhar a dor dos outros... Uma pessoa não se torna Magg; ou nasce Magg ou não nasce.

- E vós dizeis que Emily e Gwenn podem fazer isso tudo? - exclamou Glaide.

- Sem qualquer dúvida, mesmo se, de momento, os seus poderes estarem em estado latente. Precisamente por os representantes de Aras serem humanos e estas duas jovens serem Maggs, é que os Homens e vós mesmos estais do lado deste deus. Quanto ao papel destas jovens, é muito simples: vão a caminho das Terras Conhecidas, onde vão ajudar no que for preciso e combater as hordas de Baras.

O homem fixou qualquer coisa por cima do seu próprio ombro que só ele parecia poder ver ou ouvir e em seguida, virando-se de novo para os seus interlocutores, continuou:

«As Maggs não estão sós na sua demanda, são acompanhadas por Protectores, guerreiros cujo objectivo é velar pela sua segurança. Apesar de elas possuírem inúmeros poderes, um Protector é uma ajuda que elas não podem dispensar. Uma feiticeira branca pode, no decurso da sua vida, rodear-se de vários Protectores, mas trata-se de um fardo que não deve ser aceite levemente. Um Protector deve cumprir o seu papel até ao fim, ao ponto de sacrificar a sua vida se necessário.

«Quando uma Magg toma consciência dos seus poderes, é-lhe designado um Protector pelo Destino. A maior parte das vezes é um homem, mas por vezes também pode ser uma mulher.

- Que quereis dizer com “Destino”? - perguntou Jérémy.

- Faço referência a um acontecimento que aproxima a feiticeira e o guerreiro. Tendes um exemplo ao vosso lado... - disse o homem, apontando para a gigantesca criatura, sempre imóvel.

«É quase impossível para um monstro viajar entre os mundos», precisou ele. «O facto de esta criatura estar aqui só pode significar uma coisa. Vós sois os Protectores destas duas jovens.

Os dois rapazes olharam um para o outro e em seguida Glaide exclamou:

- Bestial! Que dizes, Jérémy? De simples estudantes a guerreiros protectores de duas feiticeiras?

- Também acho bestial.

Devo uma vela àquelas duas. Sem elas não haveria Galádria, pensou Glaide.

O homem acrescentou:

- O papel de vós os quatro é relativamente simples: se eu estou aqui é simplesmente para levar as duas jovens para o meu mundo porque não podemos dispensar a ajuda de duas Maggs suplementares. Por isso tendes de viver à maneira das outras feiticeiras e dos outros Protectores.

- De facto é de uma banalidade aflitiva... - disse Jérémy com ironia.

- Queres mesmo vir connosco? - perguntou-lhe Glaide.

- De qualquer maneira acho que não tenho outra hipótese, aliás como as tuas duas amigas...

De súbito o homem lançou um novo olhar para trás de si, visivelmente surpreendido e quando  retomou a palavra pareceu mais nervoso e falou mais depressa, como se estivesse com pressa de acabar:

- Estão a chegar, tenho pouco tempo... A última coisa que tenho a fazer é: para defender as suas Maggs, os Protectores usam armas. Em Galádria, aquilo a que chamais “armas de fogo” não existe. De qualquer maneira, seriam inúteis. Achais que é possível destruir magia com tecnologia?

Glaide sentiu-se tentado a responder que sim, mas ao olhar para o rosto do desconhecido, achou que o “não” é que era evidente.

«Por isso defendemo-nos com isto, disse o homem, estendendo o braço.

Um relâmpago branco cegou por um instante os dois rapazes, substituído logo a seguir por duas magníficas espadas que desceram lentamente na direcção dos dois portadores. As bainhas eram de couro, negro para Glaide e castanho para Jérémy. Um reforço de aço cobria a ponta e um outro encontrava-se no local onde o punho tocava no couro. As placas de metal brilhavam e viam-se os pequenos pregos que as mantinham no lugar. Não havia dúvida, eram armas de muito boa qualidade...

A de Glaide era bastante impressionante. Só a lâmina, a julgar pelo tamanho da bainha, devia ter, pelo menos, dez centímetros de largura e mais ou menos setenta centímetros de comprimento...

A guarda era simples, larga e sem qualquer decoração, enquanto a lâmina era lisa, de maneira a proteger a mão do guerreiro sem arriscar a sobreposição da arma adversária. O punho da arma era, pelo contrário, um pouco mais curto, de modo que as extremidades, de tamanhos diferentes, se uniam num ponto de cada lado.

O punho, justamente, era feito de tiras de couro entrelaçadas e terminava noutra ponta de aço.

O rapaz achou que a arma devia ter entre um metro e dez e um metro e vinte de comprido...

Glaide viu-a descer na sua direcção, perguntando a si próprio como havia de a usar. No entanto, assim que pegou nela, apercebeu-se de que era mais leve do que esperava. Pesa tanto como uma catana, apesar de ter o dobro do tamanho, pensou ele.

Pelo contrário, a arma de Jérémy era bastante mais curta, não tinha mais de um metro. A lâmina tinha pouco mais de cinco centímetros de largura e cerca de sessenta de comprimento. A guarda também era simples, direita, terminando por duas pontas afiadas. Quanto ao punho era relativamente longo, mais ou menos trinta centímetros, e terminava por uma espécie de crescente de lua que permitia, eventualmente, bloquear um golpe.

Pela maneira como Jérémy pegou nela, Glaide deduziu que a arma também não pesava quase nada.

Os dois rapazes desembainharam-nas ao mesmo tempo, deixando ressoar o aço da lâmina, e constataram que a maior diferença entre ambas provinha, antes de mais, da forma da lâmina e, mais precisamente, das pontas. De facto, a de Jérémy começava bastante mais acima, formando um grande bico. Pelo contrário, a de Glaide tinha uma ponta curta, com alguns centímetros apenas, mas era mais larga.

Sem grandes decorações, as duas armas eram belas e bem feitas para o combate. O homem continuou:

«Agora que já estais armados, defendei as vossas Maggs. Gostaria de vos dizer que vai correr tudo bem, mas parece-me que não sabeis manejar esses utensílios. Oxalá vos saibais desenvencilhar! Em relação à passagem de um mundo para o outro, eu trato do assunto!

Antes de o ancião desaparecer, Glaide e Jérémy tiveram tempo de lhe agradecer as revelações, as espadas e a aventura que iam viver, apesar de não verem com bons olhos os combates que tinham pela frente...

Em seguida o desconhecido desapareceu no meio de um relâmpago. Voltariam a vê-lo um dia?
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Capítulo 2
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O tempo retomou o seu curso normal e os gritos de terror voltaram a ouvir-se. Sem perderem tempo a maravilhar-se com o prodígio, os dois rapazes passaram à acção: Jérémy correu para Gwenn para a afastar uma quinzena de metros do monstro. A jovem deixou-se guiar, embora fosse a primeira vez que se cruzava com o rapaz.

Entretanto Glaide corria na direcção de Emily. Quando esta o viu aproximar-se, ficou surpreendida, mas depois apercebeu-se da arma brilhante. Então o rapaz constatou, algo divertido, que a adolescente estava totalmente perdida, sem saber se devia uivar ou mostrar-se surpreendida perante a arma que ele empunhava e que não existia alguns segundos antes...

A rapariga virou-se para o rapaz e, ignorando os rugidos da criatura atrás de si, tentou dar um passo, depois dois... e em seguida desatou a correr com as pernas a tremer, mas aguentando-se.

Glaide ficou impressionado com a coragem da sua protegida; teve apenas tempo de lhe dizer que se juntasse a Gwenn quando ela passou por ele, mas ela tinha o rosto crispado devido à concentração e ele duvidou que ela o tivesse ouvido.

Foi então que o seu inimigo, ao ver a sua presa a escapar-lhe, começou a mexer-se. Glaide decidiu distraí-lo para dar tempo à jovem de fugir, gritando toda a espécie de insultos, gesticulando em todos os sentidos e depois, vendo que o monstro não lhe ligava nenhuma, decidiu empregar os grandes meios. A criatura, de tamanho colossal, avançava lentamente com passos pesados, não parecendo muito animada. Reunindo toda a sua coragem, o rapaz aproximou-se e com uma força que pensava não ter, assentou-lhe um poderoso golpe de espada na perna...

Mas nada o preparara para a resistência que encontrou; não lhe passara pela cabeça que a pele e os músculos podiam oferecer uma protecção tão boa. A espada vibrou de tal maneira que lhe feriu a mão. Glaide, porém, aguentou-se. O ferimento parecia pouco profundo, mas quando ele retirou a arma, o sangue começou a correr. Glaide virou a cabeça. O seu adversário não era um modelo de higiene e a pele, em volta da ferida, cheia de terra e de... outras coisas, deu-lhe volta ao estômago. No entanto o monstro mal emitiu um ruído... Dir-se-ia que não sentiu nada! É impossível, a minha lâmina  estava tão afiada quando uma lâmina de barbear. Como é que eu vou fazer?, pensou ele.

Entretanto Jérémy colocara Gwenn em segurança. A jovem deixara-se levar e naquele momento tinha uma expressão abatida... Glaide constatou então, pelo canto do olho, que Emily jazia na erva, inanimada. Desmaiou. Demasiadas emoções de repente, pensou ele com razão. Jérémy pensou o mesmo, já que correu para ajudar o amigo.

Assim que se reuniram, Glaide pediu ao companheiro que o protegesse enquanto afastava Emily. Jérémy fez, então, frente ao monstro, enquanto o segundo Protector cravava a sua espada no chão. Os dois rapazes tinham atirado as bainhas para longe e ir buscá-las levaria tempo. Além do mais era impossível carregar a jovem com a arma na mão.

Glaide aproximou-se de Emily e pô-la às costas. A jovem não pesava quase nada. O rapaz levou-a para junto de Gwenn e pediu a esta que velasse por ela. Com a cara com que está, não me parece que vele seja pelo que for, disse ele a si próprio, vendo os olhos da jovem esbugalhados de terror. Gwenn, porém, teve força para aquiescer.

Uma vez de regresso Glaide recuperou a sua espada. Olhando um para o outro e com gestos o mais discretos possíveis (e contando com a estupidez da criatura), os dois amigos elaboraram um plano relativamente básico que consistia em apanhar o monstro por trás.

Assim, Jérémy começou a contornar o adversário... Glaide, esse, esquivava os golpes demasiado lentos do seu inimigo, mas sem ousar atacar. O medo misturava-se com a excitação. O rapaz só vagamente tinha consciência de que a sua vida estava em perigo porque todos os seus pensamentos convergiam para o que aconteceria terminado o combate: a descoberta de um novo mundo...

Mas o dito combate era duro! O adolescente só via as garras do monstro no último momento e sabia que uma hesitação seria fatal, mas não podia afastar-se com medo que o seu inimigo se atirasse ao seu companheiro.

Infelizmente para ambos o monstro apercebeu-se da sua estratégia logo ao princípio e quando Jérémy se colocou atrás dele e longe de uma qualquer ajuda, virou-se bruscamente e aplicou-lhe um murro tão impressionante que o vez voar cinco ou seis metros. Para Glaide a cena desenrou-se em câmara lenta. O seu amigo levantou a espada, mas dobrou-se em dois antes que ela caísse sob o efeito do ataque. Jérémy largou a arma, que caiu no chão com um som abafado. Graças a um qualquer milagre, a criatura não utilizou as garras, senão...

Glaide colocou-se em guarda, tentando ignorar um pensamento que tentava impor-se-lhe no espírito. Não, ainda há uma hipótese, ele não morreu. Não é possível! Ainda não começou nada! O monstro virou-se para ele. O rapaz teve a boa ideia de se afastar da cauda porque esta chicoteou selvaticamente o ar, tendo encontrado apenas o vazio. Trato dele e depois vou ver o Jérémy.
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